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Resumo: O artigo teve como objetivo identificar o papel do cuidador na identificação dos possíveis fatores que levam 

pessoas idosas a cometerem suicídio dentro do seu contexto familiar e social, tendo como objetivos específicos: 

identificar, quais fatores estão relacionados a tentativas de suicídio no idoso; analisar de que forma os fatores de risco 

do suicídio podem ser amenizados da vida do idoso e compreender a importância do acolhimento familiar e 

psicológico no processo de envelhecimento saudável. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em artigos científicos e 

livros, utilizando a abordagem qualitativa. Assim, conclui-se que a presença da família e de um cuidador é de suma 

importância no processo de envelhecimento e na identificação dos comportamentos suicidas, onde a falta de atenção e 

amor dos familiares, são os fatores mais comuns para o desencadeamento de ideações, comportamentos e suicídios em 

idosos. A pesquisa não pretende esgotar o tema, mas contribuir para o desenvolvimento de novas pesquisas dentro dos 

fatores de riscos encontrados. 
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The Role of the Caregiver in the Identification of the  

Factors Related to the Elderly Suicide 
 
Abstract: The article aimed to identify the role of the caregiver in identifying the possible factors that lead 

elderly people to commit suicide within their family and social context, with specific objectives: to identify, 

which factors are related to suicide attempts in the elderly; to analyze how the risk factors of suicide can be 

softened from the life of the elderly and to understand the importance of family and psychological care in the 

process of healthy aging. A bibliographic research was conducted in scientific articles and books, using the 

qualitative approach. Thus, it is concluded that the presence of the family and a caregiver is of utmost 

importance in the aging process and in the identification of suicidal behaviors, where the lack of attention and 

love of family members are the most common factors for triggering ideations, behaviors and suicides in the 

elderly. The research does not intend to exhaust the theme, but to contribute to the development of new research 

within the risk factors found. 
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Introdução 

 

 O aumento da longevidade traz desafios para a população, fato que  demanda cada vez 

mais profissionais capacitados para os cuidados com o idoso. Desta forma, torna-se necessário um 

preparo de pessoas para realizarem esse trabalho, em decorrência da situação de fragilidade que se 

encontra a maioria dos idosos, por questões de doenças. Esse cuidador nem sempre será um 

familiar, por isso, busca-se um profissional que ajudem na melhoria de vida do idoso, 

considerando-se assim, um cuidador formal (CONCEIÇÃO, 2010). 

 O suicídio já é considerado um problema de saúde pública, sendo definido por um ato 

realizado por a própria vítima, para finalizar algum sofrimento ou comunicar algo podendo ter 

várias causas e motivações para sua ocorrência, sendo difícil determina-lo e analisa-lo por apenas 

um aspecto (FUKUMITSU, KOVÁCS, 2015). 

 Assim, a psicologia busca compreender o ato suicida a partir de fatores que podem ser 

denominados como: precipitantes, internos e o contexto sociocultural. Esses fatores podem levar o 

psicólogo a aproximar-se de situações na vida do indivíduo, percebendo o potencializador do ato, 

ou dos comportamentos que o antecedem (RIGO, 2013).  

Percebeu-se que com a presença de um cuidador na vida do idoso, muitos de seus pensamentos e 

comportamentos relacionados a vida , a morte , ao sentido da existência e até mesmo sobre querer 

tirar sua própria vida pode ser demostrado, identificando aspectos que podem ser observados na 

perspectiva da prevenção do adoecimento  mental e promoção de saúde. 

 O estudo levanta alguns questionamentos sendo eles: o suicídio é fator de risco para 

idosos? Os fatores sociais causam impacto no processo de envelhecimento? Os cuidadores e os 

familiares podem perceber comportamentos suicidas no idoso, podendo evitar?  

 A fim de responder estes questionamentos, o artigo tem como objetivo principal 

identificar, o papel do cuidador na identificação dos possíveis fatores que levam pessoas idosas a 

cometerem suicídio dentro do seu contexto familiar e social, tendo como objetivos específicos 

identificar quais fatores estão relacionados a tentativas de suicídio no idoso; analisar de que forma 

os fatores de risco do suicídio podem ser amenizados da vida do idoso e compreender a 

importância do acolhimento familiar e psicológico no processo de envelhecimento saudável. 

 O estudo foi realizado a partir do interesse pessoal em compreender, o papel dos 

cuidadores na vida do idoso, percebendo os fatores relacionados ao suicídio dentro do contexto 
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social em que ele está inserido e como os familiares podem contribuir para um envelhecimento 

saudável. Observou-se no meio acadêmico curiosidade e falta de conhecimento sobre o assunto, 

onde pode possibilitar um estudo mais aprofundado do público específico, com base nos fatores de 

riscos encontrados. 

 Para chegar aos resultados do estudo, foi realizado uma pesquisa bibliográfica com 

abordagem qualitativa, onde através de levantamento bibliográfico em artigos, teses e cartilhas 

relacionados ao tema, trouxe a reflexão dentro dos objetivos propostos.  

Assim, entende os processos ocorridos no desencadeamento de ideações suicidas, trazendo 

uma base de conhecimento para a sociedade e aos familiares e cuidadores, ajudando-os a entender 

o que pode ser feito para minimizar esse processo sem negligenciar suas maneiras de enfrentar as 

mudanças ocorridas nessa fase. 

 

  

Referencial Teórico 

 

Cuidadores de Idosos 

 

É perceptível a mudança no perfil populacional, destacando o aumento no número de 

idosos e a transformação nas estruturas familiares. Miranda, Mende e Silva (2016) relata sobre os 

problemas apresentados na velhice, que não necessariamente estão ligados a doenças, mesmo com 

os avanços tecnológicos que permitem que a população acesso a vários serviços que proporcionam 

uma melhor qualidade de vida nesse ciclo.  

Percebe-se que com a chegada da velhice, aumenta a necessidade de uma pessoa 

cuidadora, que sempre está vinculada a uma pessoa idosa ou com deficiência, sendo um trabalho 

desenvolvido em locais como instituições ou casas abrigo, onde ajudam os idosos em seus 

cuidados pessoais, pois a grande parte são totalmente dependentes (GOMEZ; REY, 2015). 

Pode se entender por cuidado toda atenção, zelo, preocupação e responsabilidade, 

buscando servir ao outro naquilo que lhe dê resultado, percebendo na outra pessoa o que lhe 

precisa, como ela é e suas limitações, tendo a capacidade de atender as necessidades da outro ser 

em cuidado, levando em conta as suas particularidades,  indo a diante dos cuidados físicos, 

abrangendo as emoções, a história de vida daquele ser, percebendo até onde o outro consegui ir 
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sozinho, ajudando e estimulando-o a conseguir a autonomia para o desenvolvimento de suas 

tarefas. A formula está na paciência e no tempo (BRASIL, 2008). 

Desta maneira inicia a atividade profissional do cuidador de idosos instituído no Art. 1º da 

Lei Nº 7332 de 14 de julho 2016 da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro como 

uma atividade que pode ser desempenhada em instituições públicas, privadas ou domiciliar. Esse 

cuidador no exercício de sua profissão deve promover ao idoso bem-estar, melhoria na qualidade 

de vida e sua participação social, assim como ajudar nas atividades diárias afim de prevenir 

complicações em suas necessidades, cuidado com acidentes domésticos, estimulando o 

desenvolvimento da comunicação e de atividades de lazer, informando aos familiares responsáveis 

as condições de saúde do idoso e orientando sempre que preciso de cuidados médicos (BRASIL, 

2016). 

Então, para que aja uma melhoria na qualidade de vida do idoso dependente, o papel do 

cuidador é de suma importância, avaliando seu grau de comprometimento, sem negligenciar sua 

forma de vivenciar essa fase, indo de encontro as necessidades encontradas, permitindo que 

cuidadores façam parte do convívio do idoso, seja ele familiar ou não. 

 

 

Cuidadores Familiares  

 

Percebendo-se que a idade avançada é marcada por a presença de doenças crônicas 

podendo levar a incapacidade de atividades comuns desencadeando uma dependência, a presença 

de um cuidador para auxiliar o idoso em sua movimentação diária, ocorre de maneira voluntária 

ou não, sendo esse papel, na maioria das vezes, desenvolvido por familiares próximos; esse 

trabalho quando realizado por essas pessoas, é desenvolvido dentro dos lares, onde a pessoa 

cuidadora abarca todos os cuidados necessários, permitindo uma vida saudável para aquele ser 

dependente (LEME et al. 2011). 

Assim, tomar a responsabilidade de cuidar do idoso familiar, pode gerar grande 

sobrecarga e afetar esse indivíduo em termos físicos, psicológicos e social, tendo em vista a falta 

de preparo para os cuidados. A família sendo afetada por a dependência, ou doença, da pessoa 

idosa causam impactos nas relações familiares, na rotina e nos cuidados desempenhados por 

esses (NOGUEIRA et al. 2012). 
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Portanto, entende-se o papel da família no cuidado com o idoso como um dever na 

sociedade brasileira. Considera-se que mesmo embora isso ocorra de maneira habitual, a falta de 

preparo, recurso e adequação por parte desses familiares, tem levado a busca de um cuidador 

formal como um suporte na sobrecarga, no desgaste e no estresse adquirido no tempo de cuidado 

(COUTO; CASTRO; CALDAS, 2016). 

Estudos sobre cuidadores apontam que, geralmente a tarefa de cuidar do idoso é 

designada aos familiares através de quatro critérios: parentesco, gênero, proximidade física e 

afetividade. Assim, pensando em reduzir os gastos financeiros em relação a hospitalizações e 

institucionalização, a opção é a permanência do idoso em seu lar, sobre os cuidados da família 

(KARSCH, 2003).  

Verifica-se que para que os cuidados desenvolvidos permitam ao idoso uma vida 

saudável, o familiar cuidador precisa ser capacitado para realizar os procedimentos corretos em 

situações de risco, assim como ter uma relação com os profissionais de saúde, recebendo apoio 

para suprir a sobrecarga nos períodos de cuidado, sem comprometer a saúde do idoso (COUTO; 

CASTRO; CALDAS, 2016). 

Durantes os cuidados com o idoso, vários sentimentos são desenvolvidos permitindo uma 

maior aproximação. Diante disso, Freitas et al. (2008) cita o desgaste e as dificuldades 

encontrados nesse processo de cuidar, mas destaca a dedicação depositada, gerando uma divisão 

entre a vida de ambos e até entre outros familiares, pois as atenções passam a ser voltada apenas 

para o idoso dependente, a fim de não deixar que nada lhe falte. 

A tarefa de cuidar pode surgir naturalmente, mas que pode ser visto com dificuldades por 

os familiares não estarem preparados para esse papel de cuidador, e durante convívio surgem 

desafios familiares, por isso procura-se apoio emocional e equilíbrio para enfrentar o desgaste 

obtido no período de cuidado. Diante deste contexto, os profissionais de saúde possuem a tarefa 

de dar suporte no âmbito emocional e no processo saúde/doença frente as necessidades 

encontradas, para que assim possam desenvolver um cuidado que possibilite uma qualidade de 

vida para o idoso (SCALCO, 2013). 
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Cuidadores Formais 

 

 A necessidade de uma dedicação integral a pessoa idosa, leva muitas famílias a buscarem 

ajuda de pessoas fora do contexto familiar para desenvolver esse papel de cuidador, podendo ser 

conhecido como “cuidador formal”. Essa pessoa contratada pela família realizará serviços 

específicos adquiridos por cursos e treinamentos para prestar aquela prática de cuidar (LEME et 

al. 2011). 

Então, percebendo as mudanças na estrutura familiar, a contratação de cuidadores formais 

tonou-se uma possibilidade no contexto das famílias que possuem um idoso que necessita de 

assistência e uma maior atenção (BATISTA et al. 2014). Assim, na Política Nacional de Saúde 

da Pessoa Idosa mostra os cuidados que devem ser prestados a essa população, priorizando a 

atenção voltada a aqueles que se encontram em situações de fragilidade (BRASIL, 2006). 

Batista et al. (2014) relata que a procura por instituições também se torna uma solução 

para os casos em que não se encontra mais alternativas de cuidados familiares, assim, cresce a 

cada dia os atendimentos prestados a idosos em seus domicílios, sendo estabelecidos por 

Políticas Públicas, em que possibilita a continuação da população idosa em sua comunidade. 

O cuidado prestado promove ajuda no desenvolvimento das atividades diárias, 

favorecendo autonomia. O cuidador precisa abranger características como habilidade para a 

realização das tarefas, disponibilidade e principalmente o afeto para com as fragilidades sociais e 

emocionais do idoso (BATISTA et al. 2014). 

Diante de alguns conflitos nem sempre esses cuidados são prestados no domicílio do 

idoso, pois as mudanças ocorridas na dinâmica familiar impossibilitam esse cuidar domiciliar. 

Assim, as Instituições de Longa Permanência surgem como uma opção para a continuação de 

vida dessa população (ANTUNES et al. 2012).  

As Instituições realizam práticas de cuidados a pessoas idosas, onde os cuidadores 

contratados auxiliam nas atividades básicas do idoso, visando a diminuição dos agravos das 

doenças e na manutenção da saúde (REIS et al. 2015). 

O papel dos cuidadores formais é fundamental dentro das famílias que não possuem 

disponibilidade para esse papel, contudo a falta de conhecimentos e condições de trabalho 

inadequado, dificulta esse trabalho, sendo necessário formação e qualificação para um bom 
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cuidado com o idoso (COLOMÉ et al. 2011), além do afeto para atender as necessidades 

emocionais nesse processo (BATISTA et al. 2014). 

 

 

Ideação Suicida 

 

Para chegar ao suicídio propriamente dito alguns comportamentos são desencadeados 

descritos como ideações suicidas. Turecki (1999) cita que as ideações são pensamentos, desejos 

e ideias em relação a morte, onde o comparecimento desse comportamento aponta para uma 

maior observação para a avaliação dos riscos de suicídio no contexto do indivíduo.  

Assim como o suicido é considerado um problema de saúde pública, as ideações entram 

na categoria de risco para a saúde, pois são preditoras para o ato ser consumado, se configurando 

como o primeiro passo desse processo de comportamentos, e tentativas. As ideações podem estar 

relacionadas as consequências desfavoráveis de episódios enfrentados na vida (SOUZA et al. 

2010). 

Deve-se ser considerado que as ideações não são facilmente detectadas por observações 

diretas. Entrevista e estudos relacionados ao assunto, mostram que há uma limitação 

metodológica, pois em entrevistas face a face, não são comunicados tais comportamentos, pois 

necessita-se de confiança no entrevistador, sendo mais frequente observar tais comportamentos e 

ideias, instrumentos que que mantenham o anonimato do entrevistado (BOTEGA et al. 2009). 

Os estudos sobre a ideações suicida no idoso, ainda é considerado um problema em sua 

interpretação, pois esse fenômeno não é relatado pelos idosos em entrevistas. Em suas falas, 

apresentam relatos de pensamentos de morte, cansaço, falta de sentido e tristeza, mas que ao 

serem relacionados com o discurso de vida, podem ser associados a ideias e pensamentos suicida 

ou confundidos com sintomas depressivos (CAVALCANTE; MINAYO, 2010). 

Percebe-se então que os pensamentos suicidas antecedem o ato e pode não ser percebido 

ou ignorado por quem convive com o indivíduo que pensa no ato (ABP, 2014). Esses 

pensamentos são considerados um fator de risco, pois pesquisas mostram a idealização planejada 

nos casos de suicídio consumado (ARAUJO; COUTINHO, VIEIRA, 2010). 

Dessa forma, as ideações surgem a partir de particularidades do indivíduo, que lhe 

causam sofrimento e desgaste emocional, buscando como saída os pensamentos e planejamentos 
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de como da um fim a esse sofrimento, saindo do meio em que ele está inserido (BARBOSA et al. 

2016).  

 

 

Tentativa de Suicídio 

 

Assim como as ideações, as tentativas de suicídio apresentam-se como um problema 

dentro da sociedade, sendo um fenômeno ocorrido por causas múltiplas, complexas e construída 

por diversos fatores envolvendo o biológico, o pessoal, seu contexto socioeconômico e eventos 

circunstanciais (MARTINS; MINAYO; TEIXEIRA, 2016).  

Para definir as tentativas de suicídio Cavalcante e Minayo (2015) cita os comportamentos 

suicidas diante das ideações, sendo atitudes não fatais, mas que podem avançar partindo para as 

tentativas, com atos voltados para a autodestruição, deixando pistas verbais ou comportamentais, 

mas que podem não resultar em morte. Assim as tentativas são atos induzidos para a 

autodestruição, mas que não conseguem ser consumado (FIGUEIREDO et al. 2015). 

Dessa forma, as tentativas de suicídio ultrapassam o número de suicídios consumados, 

onde cada caso deve ser analisado de modo particular, verificando os princípios daqueles 

comportamentos, percebendo em cada um a manifestação de alerta (BOTEGA et al. 2009).  

Percebe-se que após uma tentativa de suicídio aumenta-se a chance do indivíduo tentar 

novamente até conseguir concretizar o ato, sendo a população que merece atenção em busca de 

prevenção. Por isso, os serviços de saúde dentro da atenção primária, desempenham papel 

importante para a avaliação dos riscos e em campanhas de prevenção, sendo considerado um 

problema de saúde pública. Assim o que pode ser destacado são os mitos que existem em relação 

ao comportamento suicida, sendo um erro desconsiderar a importância da prevenção, as falas do 

indivíduo em relação a morte e as melhoras após uma crise (MELEIRO; SANTOS; SOUSA, 

2009). 

Sabe-se que a expectativa de vida da população aumenta, mudando assim o perfil 

populacional da sociedade. Junto com esse crescimento aumenta-se as tentativas de suicídio 

entre pessoas idosas, considerando aquelas com idade superior a 60 anos. Por isso, o impacto 

social que esse fato ocasiona na saúde pública, levam aqueles que fazem parte dos cuidados com 

pessoas idosas (enfermeiros, familiares, cuidadores), compreenderem os aspectos que levam a 
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ocorrência dessas atitudes, para que seja feito uma identificação antecipatória para o 

desenvolvimento de ações preventivas (BELLASALMA et al. 2012). 

 

  

Suicídio 

 

Assim como nascer faz parte da vida do ser humano, morrer do ponto de vista biológico é 

algo natural e mostra-se com significados simbólicos imprimidos pelos indivíduos ao decorre da 

história da humanidade, atravessando culturas e valores sociais. Para a civilização moderna, a 

morte passou a ser sinônimo de fracasso e luta-se para não ser atingida por ela (COMBINATO; 

QUEIROZ, 2006).  

Na sociedade atual o suicídio já é considerado um problema de saúde pública, onde até 

pouco tempo era um tema tabu para muitas pessoas. A palavra suicídio vem de origem latina sui 

(si mesmo) e caederes (ação de matar), mesmo não tendo uma definição única, ela se relaciona 

ao ato consciente realizado por o indivíduo resultando em morte (ARAÚJO; COUTINHO; 

VIEIRA, 2010).  

A definição de suicídio pode ser vista não apenas na visão de autodestruição, de um ato 

realizado pela própria vítima através de uma ação violenta, mas com comportamentos que de 

maneira indireta traz o mesmo resultado. Sem generalizar os fatos, o suicídio vem ser o ato 

realizado de maneira direta ou indireta pela própria vítima, que sabendo o resultado, chegue a 

morte (DURKHEIM, 2007). 

 Esse fenômeno encontra-se presente na história da humanidade, sendo resultado de uma 

interação de vários fatores. Por isso, para se analisar o ato suicida deve-se considerar 

acontecimentos de forma gradual, pois chegar ao ato é consequência de um processo da vida do 

indivíduo, que possui influencia social, familiar e individual (MOOZ; VIEIRA, 2016). 

Dessa maneira como fase anterior ao suicídio existem os comportamentos suicidas, sendo 

classificados como: ideação suicida (ideias, ameaças e planejamentos) e o comportamento em si, 

que segue com as tentativas, até chegar a consumar o ato, levando em consideração que nem 

sempre esses comportamentos são identificados facilmente, manifestando-se de maneira oculta, 

sendo o motivo de pouco se falar sobre o assunto dentro das famílias e mesmo na sociedade,  

considerado uma ato vergonhoso (SEGAL, 2009).  
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Assim, o suicídio abrange diversos fatores os quais podem ser observados precocemente 

e consequentemente, prevenidos. Por esse assunto ser considerado um tabu, e para muitas 

culturas religiosas, um “pecado”, o tema ainda não é conversado abertamente e visto com um 

certo medo dentro das famílias, assim a falta de conhecimento do assunto por parte dos 

profissionais de saúde surgem como uma barreira para a sua prevenção (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA, 2014).  

 

 

Suicídio do Idoso 

 

O idoso por sua vez também pode apresentar comportamentos e ideações suicidas, 

levando em consideração seu ciclo vital e os vários acontecimentos que podem levar ao 

desencadeamento dessas atitudes (CAVALCANTE & MINAYO, 2015).  Os episódios 

vivenciados por pessoas idosas visto como difíceis, podem ser analisados de diversos âmbitos. 

Assim, as relações familiares (falta de atenção pelos mesmos, afrouxamento de contato), a falta 

de participação no meio social, o impacto causado por mudanças e percas e os estigmas sociais 

podem levar os idosos a desenvolver comportamentos preditores do suicídio (CAVALCANTI et 

al. 2015).  

Assim como as ideações e as tentativas, o suicídio consumado vem aumentando na 

população idosa, levando pesquisadores e estudiosos a investigarem esse fenômeno em 

indivíduos nessa fase da vida (ASSIS et al. 2012). Conhecer o assunto, entendendo seus aspectos 

epidemiológicos segundo Cassorla (1998, apud ASSIS et al. 2012) contribui para ações de 

prevenção, analisando seus complexos fatores, por meio de métodos encontrados através do 

conhecimento obtido em estudos. 

Nesse sentido, levando em consideração a citação de Cavalcante et al. (2015) a respeito 

dos preditores do suicídio, Lima et al. (2013) afirma que os conflitos familiares, doenças 

crônicas, solidão e aspectos depressivos são os maiores responsáveis por causas de suicídio de 

idosos, onde os métodos utilizados variam entre países, sendo considerado as armas de fogo, o 

uso de substâncias e o enforcamento, como os principais meios encontrados em estudos sobre o 

suicídio entre idosos. 

Idosos que comentem suicídio vivem, na maioria das vezes, sozinhos dificultando assim, 

o acesso a tempo para serem ajudados e impedidos de tentarem contra a própria vida. Por isso, 
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fatores sociais fazem parte das principais causas de morte por suicídio entre idosos, destacando, 

por pesquisas realizadas no assunto, a invalidez, o isolamento social e o aparecimento de doenças 

crônicas (CAVALCANTE; MINAYO, 2012). 

 

 

Fatores Familiares e Sociais 

 

Para que a expectativa de vida da população aumente, tem-se buscado melhores 

condições de vida e avanços no campo da saúde (IBGE, 2009 apud GONÇALVES et al. 2013). 

Assim, qualidade de vida relaciona-se com o bem-estar do indivíduo, envolvendo vários aspectos 

na dimensão física, psicológica e social. A vida do idoso é constituída por várias experiencias, 

que são vividas de forma particular, envolvendo as perdas metais e cognitivas, e as mudanças 

sociais que afetam sua autonomia e independência. Esse processo pode ser negativo para o idoso 

e também para a família (GONÇALVES et al. 2013). 

A dinâmica familiar em que o idoso está inserido é de suma importância para 

compreender os processos envolvidos nos casos de suicídio. Essa relação familiar inclui o afeto 

existente, os valores e também a existência de conflitos e rejeições na construção dos laços 

familiares. Todas a mudanças em sua estrutura psicológica e emocional são afetadas quando 

inexisti um suporte para completo enfrentamento das mudanças ocorridas, deixando o idoso em 

estado vulnerável ao suicídio (SILVA et al. 2015). 

Sem um apoio familiar, os idosos são deixados de lado e em seu convívio não são 

percebidos de modo particular, assim seus problemas não são ouvidos, sua expectativa de vida 

diminui e em alguns casos seu grito de socorro é ignorado, sendo encontrado no suicídio a única 

forma de amenizar esse sofrimento. 

Assim, Silva et al. (2015) cita a pesquisa realizada entre a associação dos conflitos 

familiares com o suicídio no idoso, demonstrando múltiplos fatores como perdas significativas, 

mudanças geográficas para longe dos familiares, abandono, perda da autonomia para cuidar dos 

próprios negócios, violência física ou psicológica, assim como os conflitos entre os familiares. O 

que os idosos esperam de seus familiares são afeto, espaço para liberdade, compreensão e 

acolhimento; todo esse processo permite uma melhor qualidade de vida para o idoso. 

A violência familiar contra o idoso acarreta prejuízos em sua qualidade de vida, sendo um 

preditor para o desencadeamento de doenças físicas e psicológicas (COSTA, 2006 apud SILVA 
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E DIAS 2016). O aspecto citado pelo autor demostra o fator da violência contra o idoso, assim 

pode ser destacado a importância do apoio da equipe de saúde, levando-os a procurarem ajuda 

quando forem submetidos a episódios de violência, o que pode levar a diminuição desses fatores 

preditores de comportamentos e atos suicida no idoso (GRILO; JÚNIOR, 2015). 

Percebe-se que definir um fator, uma circunstância ou até mesmo acontecimento que 

possa levar ao suicídio é uma tarefa difícil, pois diversos episódios podem servir de causa para o 

ato. As causas possuem características distintas, sem surgir de modo isolado, nisto não se pode 

determinar o fator determinante do suicídio, pois tudo depende de como a situação é enfrentada 

pelo indivíduo (DURKHEIM, 2007). 

O idoso dentro do contexto social, se depara com algumas mudanças negativas, incluindo 

a dependência física, o afastamento do mercado de trabalho e o surgimento de doenças crônicas. 

Todo esse processo se apresenta como morte subjetiva, gerando sentimentos de inutilidade e 

afastamento social, que pode levar a uma depressão, sendo uma das principais causas de suicídio 

de idosos (SOUSA et al. 2013). 

Autópsias psicossociais, mostraram algumas circunstâncias associadas ao suicídio de 

idosos, destacado os transtornos mentais, depressão, uso abusivo de álcool e estigmas sociais 

relacionados a velhice (SERVIO E CAVALCANTE, 2013 apud SÉVIO, 2015). Todos os fatores 

citados possuem ligações com a vulnerabilidade vivenciada por a população idosa, sendo 

observado por a ótica do próprio idoso, que em muitas vezes não aceitam a fase vivenciada, 

exagerando assim em seus comportamentos sociais e individuais. 

 

 

A Contribuição da Psicologia no Processo de Prevenção ao Suicídio  

 

 Falar sobre suicídio em qualquer contexto, é considerado complicado por todo processo 

envolvido no ato. Assim, destaca-se a importância de compreender a morte por suicídio como 

algo específico e determinado na sociedade atual, envolvendo os determinantes pessoais e 

coletivos, assim como a forma que o encaramos. Discutir sobre a morte vai de encontro com 

aquilo que a ciência busca: prolongar a vida, então tratar da questão do suicídio dentro de uma 

sociedade capitalista, tornou-se um desafio para a psicologia, pois ela deve buscar compreender 

o ato e as tentativas, e não esconder os determinantes, generalizando-os utilizando senso comum 

para explicar os motivos do ato (NETTO, 2013).  
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 Apenas discutir sobre suicídio, segundo Fukumitsu (2014) não dá as informações 

necessárias para que o profissional de psicologia contribua no processo de intervenção, assim, é 

de suma importância que o terapeuta ao receber um paciente com crises suicida, se interesse pelo 

seu sofrimento, demostrando empatia com seu sofrimento, onde a relação estabelecida não busca 

a cura da dor, mas facilitar no manejo do sofrimento do paciente, entendendo que pode não se 

suficiente o processo terapêutico.   

 Mas nem sempre o profissional de psicologia se atenta para o fato de que a prevenção não 

ocorre apenas em momentos de crise, mas como uma forma de promover entre os indivíduos, a 

valorização da vida (NETTO, 2013). A prevenção ocorre em conjunto com a família e com 

outros profissionais da saúde, podendo envolver toda comunidade nesse processo 

(FUKUMITSU, 2014). 

 Bastos (2009) discuti a importância dos vínculos familiares e sociais na compreensão do 

suicídio como um processo psicossocial. Desta maneira, percebe-se a relevância de entender o 

contexto que indivíduo está inserido para elaborar estratégias de prevenção. 

 Percebendo que o processo para o desencadeamento de ideações suicidas, envolve todo o 

âmbito que envolve o indivíduo, a prevenção também começa no âmbito coletivo (BOTEGA, et 

al. 2006). Conhecer os familiares do paciente em crise suicida, ajudará no processo de 

prevenção, sendo um trabalho desenvolvido para identificar os riscos não apenas no paciente, 

mas nos familiares que podem possuir demanda envolvida, mas que está depositada apenas no 

indivíduo, destacando que após o suicídio, as pessoas ao redor são afetadas (WERLANG, 2013). 

O trabalho do psicólogo frente a pacientes em crises suicidas ou com ideações, enfrenta a 

questão do sigilo, podendo ser feito com o paciente um contrato de quebra, onde se escolhe duas 

pessoas para deixar como contato se algo acontecer, sendo um apoio para o trabalho 

desenvolvido pelo psicólogo. Essa ferramenta de trabalho envolve a disponibilidade do 

psicólogo em compreender o sofrimento do paciente, respeito por sua escolha naquele momento 

e também tolerância ao pensar na possibilidade de fracassar na sua intervenção, sem tomar para 

si a responsabilidade de salvar vidas (FUKUMITSU, 2014). 

Diante da crise suicida, o psicólogo aparece como figura de grande importância no 

processo de intervenção e de manejo com os familiares envolvidos no processo, destacando que 

seu trabalho não ocorre apenas em situações emergentes, mas no processo de promover a 

qualidade de vida dos indivíduos em geral, percebendo que o apoio psicológico de paciente em 
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sofrimento, contribui para que as ideações que podem ser ocultas para os que cercam, possam ser 

entendidas e muitas vezes deixadas de lado pelo paciente que pensa em tirar sua própria vida.  

  

  

Metodologia 

 

Este estudo constitui numa pesquisa bibliográfica, que segundo Marconi e Lakatos 

(2003), pode abarcar todos estudos já publicados sobre o tema em questão, com o propósito 

de levar o pesquisador a ter contato com o que já foi estudado sobre o assunto pesquisado, 

permitindo que o conhecimento seja ampliado a partir de um novo olhar sobre o assunto, 

gerando novas conclusões. 

 Utilizando a abordagem qualitativa que busca, segundo Yin (2016) explicar 

acontecimentos da vida cotidiana, através de concepção existentes sobre o assunto, podendo 

assim, ampliar conceitos. Nisto a pesquisa coleta dados de várias fontes, para obtenção dos 

dados do estudo, é trazer a reflexão do pesquisador sobre o que encontrou em sua pesquisa, 

assim como a confiabilidade sem utilizar-se de métodos estatísticos. 

Assim, a pesquisa iniciou com uma busca de estudos sobre o assunto a ser estudado, 

utilizando-se de bases de dados como Scientific Eletronic Library On Line – Scielo, PePsic – 

Periódicos Eletrônicos em Psicologia, BVS – Biblioteca Virtual em Saúde, Google 

Acadêmico, Index Digital, sites do Ministério da Saúde (cartilhas e manuais), Conselho 

Federal de Psiquiatria, assim como em livros, no período de julho a agosto de 2017. As 

palavras chaves utilizadas na pesquisa foram: idosos, suicídio, ideação suicida, cuidador, 

idoso e família, as quais serviram de base para a busca dos materiais aplicados no estudo.  

 

 

Considerações Finais 

 

 A partir do estudo, que teve como objetivo identificar o papel do cuidador na 

identificação dos fatores relacionados ao suicídio de idosos, foi contemplado as condições que 

levam os familiares a buscarem um cuidador para ajudarem o idoso em suas atividades diárias 

e promoverem bem-estar. Assim, foi demostrado os processos envolvidos que podem 

anteceder o suicídio do idoso e a contribuição da psicologia no processo de prevenção.  
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 Através do estudo observou-se que aos cuidadores possuem papel importante no 

desenvolvimento do bem-estar do idoso lhe, proporcionando qualidade de vida, e autonomia. 

Desse modo, ao se dedicarem nesse cuidado podem perceber seus comportamentos suicidas e 

informar aos familiares. Nisto, atender as necessidades básicas do idoso, inseri-lo em um 

ambiente familiar agradável, sem conflitos, permitindo que ele perceba que é amado e 

acolhido por a família dentro de suas limitações e dependência, também contribui para a 

prevenção do suicídio. 

 O objetivo geral da pesquisa é exposto no estudo, destacando o papel de um cuidador, 

familiar ou formal, na vida do idoso, apontando que a falta de afeto, cuidado dos familiares e 

a presença de conflitos, são fatores enfatizados na predisposição das ideações e 

comportamentos levando ao suicídio. Verificando desta forma, a importância do acolhimento 

familiar, e também social, no processo de enfrentamento das mudanças ocorridas nessa fase 

da vida, que pode ser percebida pelos cuidadores, através da convivência.  

 Por fim, o trabalho desenvolvido apresentou-se como contribuição para o 

entendimento acerca dos processos ocorridos no suicídio, o papel dos cuidadores na vida do 

idoso e de seus familiares, percebendo a falta de conhecimento da população e no meio 

acadêmico sobre o tema proposto. Assim, pesquisar sobre o assunto proposto, trouxe a 

reflexão da falta de estudos sobre o público específico, a falta de conhecimento da população 

sobre a complexidade do tema estudado e de como o profissional de psicologia pode atuar 

nesse processo de intervenção, não apenas com o indivíduo em contextos de crise, mas junto a 

família na compreensão dos fatores que levam o idoso a desenvolver as ideações e 

comportamentos suicidas.  

  Sem esgotar o tema, o estudo contribui para o desenvolvimento de novas pesquisas, 

abordando as informações encontradas, sem limitar-se as dificuldades encontradas, mas 

contribuindo para a reflexão, dos familiares e da sociedade, levando-os a desenvolverem uma 

melhor convivência e uma qualidade de vida para o idoso, buscando caminhos para minimizar 

os impactos sociais nessa fase da vida. 
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